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0 Evangelho do dia
XXI Dominga depois de Pentecostes

(S . M A T H . X V II I ,  2 3 - 3 5 )
N a q u e ile  te m p o  d isse  J e s u s  a o s  

seu s  d isc íp u lo s  a  se g u in te  p a ra b o la :  
< 0  re ino  d o s  cè u s  è  c o m p arad o  a  
u m  h o m e m  re i [1) q u e  qu iz  to m a r  
c o n ta s  ao s seu s  s e rv o s . O ra  t e n ­
do co m eçado  a  to m a r  a s  c o n ta s , 
a p re se n ta ra m -lh e  .u m  q uo  Mhe d e -

o  seu  se n h o r  q ü e  o vendessem  
a  elle , e  á  su a  m u lh e r  e  ao s  seu s  
filh os, e  tu d o  q u a n to  p ossu ía , p a ra  
s e r  reem b o lsad o .

« M as  o servo , lan çan d o -se -lh e  
a o s  pés, lh e  s u p p lic a v a  d iz en d o : 
T em  u m  p o u co  de p ac iên c ia  co m - 
m ig o , e eu  t e  p a g a re i tu d o . C o m ­
pad ec id o  e n tã o  d aq u e lle  servo , d e u -  
lh e  o  sen h o r a  libe rdad e, e  lhe  
p e rd o o u  a  d iv ida

« T en d o  sa h id o , e n c o n tro u  aq ue l- 
le  s e rv o  a  u m  de  seu s  c o m p a n h e i­
ro s  q u e  lh e  devia cem  d in h e iro s , 
e , lan çan d o -lh e  as m ão s á  g a rg an *  
ta ,  o suffocava, d iz e n d o : P a g a  o 
q u e  m e dev es.

« E  o  co m p a n h e iro , lan çan d o -se - 
Ihe  ao s p é s , lhe  su p p licav a , d izen­
do  : T em  u m  pouco d e  p a c iên c ia  
co m m igo , e e u  te  p a g a re i tu d o .

« E lle , po rém , n ão  qu iz ou v il-o , 
m as re tiro u -s e  e o m a n d o u  p re n ­
de r, a té  p a g a r  a  d iv id a .

«V endo os o u tro s  c o m p an h e iro s  
o  q u e  se  p a ssá ra , c o n tr is ta ra m  se 
m u ito , e  fo ram  c o n ta r  ao  seu  s e ­
n h o r  tu d o  o q ue  t in h a  ac o n tec id o . 
E n tã o  o se n h o r  o c h a m o u  e ih e  d i s s e : 
S e rv o  m á u , eu  te  pe rdo e i to d a  a 
d iv id a , p o rq u e  m e pediste . N ã o  d e 1 
v ia s , pois, c o m p a d e c e r- te  do  teu  
co m p an h e iro , a s s im  co m o  eu  m o 
co m pad eci de t i  ? E  o sen h o r, i n ­
d ig n ad o , o en tre g o u  a o s  v e rd u g o s , 
a té  p a g a r  tu d o  m a n to  dev ia . [2 )

«A ssim  vos aa de t r a t a r  m eu  
P a e  celeste , si, do  in tim o  d o  c o ra ­
ç ã o , n ã o  p e rd o a r  cad a  um  ao  seu  
irm ão .»

doar. Deu9 perdoou, de faeto, mas com a 
condição expressa que perdoaremos tam ­
bém aquelles que nos offenderam,

Não é isso o que dizemos no «Padre Nosso* ?

O  P A P A
N a rra ç ã o  H istó rica

C A PIT U L O  VI
A HISTORIA DO ALFAIA TU

(Continuação)
—Mas em  qu e  co n sis te  en tão  e s ta  

bem dita  in fa llib ilid ad e  ? p e rg u n to u -m e  
— Vou e x p lic a i-a  em  poucas p a la ­

v ras , c itando  o decre to  do C oncilio  
V aticano pelo qua l e s ta  v e rd a d e  foi 
p ro c lam ad a  dogm a de fé. Diz o Co­
n c ilio 'q u e  o R om ano P on tífice é  in - 
fa liive l som en te  quando  falia, ex cathe­
dra, is to  é  quando  com o P as to r  e 
Doutor da  ch ris tan d ad e , em  v is ta  do 
seu  suprem o poder A poatolico, define 
um a se n te n ç a  d e  fè, ou a  re sp e ito  dos 
bons costum es, que d ev e  se r  o b s e r ­
vada no m undo in te iro . E  ó in fa lliv el, 
não por s i, m as por u m a  ass is tên c ia  
e sp ec ia l do E sp irito  S an to , a  e lle  
co noed ída no B em av en tu rado  P ed ro , 
p rin c ip e  do C ollegio A poatolico.

— Isto re s tr in g e  d e  m uito a  sua 
in fa llib ilidade . Mas e x p liq u e -m e  em  
p rim eiro  lu g a r os term os da definição.

v ia  dez m il ta le  íto^  E  cotofl ú ê o  ~ De bo‘u„ g r“ do - D iz ea tú o  o Con- 
- . . .  , .*>»%? ;«omaao P on tífice  è i&fah-»

~v * o  : — vel  eòm en te  quando  fa lia  ex
E x p lico -lh e  e s ta s  pa lav ras . F a lla r  ex

h e re je s  e  h e re s ia rc h as  q ue  põem  em  . co n sag rad a  pelo uso de m uitos sé c u lo s : 
duv ida  a lg u m a ve rd ad e  rev e lad a , ou R om a locuta, causa fin ita . R om a falloa , 
q ue  proclam am  rev e lad a  e e n s in a d a  [ a  questão  e s tá  finda. Não Re ad m ltte  
por D eus a lg u m a oousa não  co n tid a  i d iscussão  depois da  dec isão  do P on ti- 
no thesou ro  da rev e lação . A ssim , fice, porque o qu e  o P a p a  d iz , è  a  
vosso pae  L u thero , por ex em p lo , n e -, v e rd ad e .
_ u e u tre  o u tia s  oousas, a  n ecess id a -  G iaa  R einald o  não  sab ia  m ais o 
de das boas o b ras , e d isse qu e  e s ta s , q ue  d iz e r . A s m in h as  toscas  p a lav ra s  
íonge de  se rem  u te is  ao  oh ris tão  são  tin h am  q ueb rad o  as a rm a s  q u e  os 
para e lle  de g rau d e  dam no  e s p ir i-  í au to res  a th eu s  e  in im ig os do S enhor 
tu a l, a c o n se lh an d o -o  a  p e cca r e p e c - '  h av iam  fornecidos. E lle  e s ta v a  ag o ra  
oar m uito . «P ecca  g rav e m en te , mas> co n+ fe: ;do d a  v e rd ad e  d e ste  dog m a, 
c rê  a in da  m ais v iv am en te» , d iz ia  T in h a  dado m ais  um  passo no cam inho
e lle , a c c re sc e n ta n d o : «P u desse eu  
in v e n ta r  algum  novo e  h o rriv e l p ec- 
oado I E n fu rece ria  d e s te  modo o d e -  
m onio e sp e ra ria  fazer-m e se u , em - 
quan to  eu , BOmente com  a  fè em  D e­
us, e s ta r ia  liv re  d a s  suas g a rras» ?  
O ra, em  casos tae s, que ac o n tec e ria  . 
A lguns seg u e riam  o inn o v ad o r, outros 
a  v e lh a  Ig re ja . M uitos ficariam  d u ­
vidosos a n te  a  esco lha, e  não  s a ­
beriam  qu a l fosse a  v e rd a d e ira  Ig re  
ja  do S en h o r, si a  v e lh a  Ig re ja , ou

q ue  lev a  a  Rom a,
(Contínua) 

C O L L A B O R A Ç Ã O

0 AMOR DA PATRIA
IV

. v - - . A m a r  a  p a t r ia ,  s i a lg u m a  c o u s a
si as tu rb as  qu e  acom p an ham  o inno* s ig n if ic a , é  q u e re r  o b e m  d ’e lla  e
Va ü u an ,__ . p r o p o rc io n a r - lh e  e s te  bem  q u a n to— M as em  caso  ta i lev an ta r-se -iam
co n tra  e lle  os dou to res e  os sáb ios em  s i  e s t iv e r .  O r a ,  e is  a q u i  u m

(1) Jesus ó Homem e Rei ao mesmo 
tempo, porque é o Filho de Deus.

(2) Para boa intolligencia da parabola, 
note-se a enorme differonça entre as duas 
dividas uma ó de dez mil talentos, cerca 
de cem mil contos, outra é do cem dinhei­
ros apenas, ou cincoenta mil réis da nossa 
moeda. 0  rei começa por exercer a sua 
justiça, mas, compadecido da sorte do seu 
servo, perdoa-lhe toda a divida. Eate, 
porém, recusa perdoar uma insignificância nâo obstante empregar o companheiro as 
mesmas palavras que lhe alcançaram 
o perdão. «Tem um pouco de paciência 
commigo, e eu te pagarei tudo.* E ’ facil 
a applicação. Todo peccador contrai uma 
divida infinita para com Dous ; essa di­
vida jamais poderá ser satisfeita si Deus w
«m sua infinita misericórdia, não a por-! su rg em  a in d e  ua Ig re ja  ian o v ad o re s ,

cathedra s ig u ig ca  fa lla r como chefe s u ­
prem o d a lg re ja  de G hristo . 0  Pontifioe 
portan to  goza d este  p riv ileg io  quando 
fa lia  como P ap a, e  em p reg a  o seu  
suprem o poder de C hefe e M estre d a  
Ig re ja . E ’ in fa líve l em  m a té ria  de fó 
e costum es ap e n a s  quando  define em  
taes qu estõ es a lg u m a  co u sa , p ropon- 
d o -a  à  c ren ça  em  to da  á  ch ris tau d a - 
d e . E Baiba m ais q ue  o S an to  P ad re , 
m esm o em  m a té ria  de  fó, não póde 
in v e n ta r  nenh um  dogm a uovo, não 
n o s jp ò d e  o b rig a r  a c re r  em  n en h u m a 
ve rd ad e  não rev e lad a , m as póde un i­
cam en te , de m odo in fa lliv e l e que 
não ad m itte  duv ida , d iz e r  qu e  e s ta  ou 
aq u e lla  v e rd ad e  ó rev e lad a  por D eus, 
e s tà  co m preh en d ida  p o rtan to  no th e ­
souro das v e rd ad es  rev e lad as . Sóm en- 
íe no faze r e s ta  decisão  é  que  e lle  é 
in fa lliv e l.

— A gora co m prehen do  bem  e s ta  
v e rd ad e , e não a  acho  irrazo av e l.
Mas V. R ev .a d isse  tam bém  q u e  e lla  
è re v e la d a ?

— E effec tiv am en te  o ó . J e su s  co n ­
s titu iu  a  P ed ro  p e d ra  fu n d a m en ta l da 
sua  Ig re ja , e  d isse  q ue  e a q u a n to  a  I- 
g re ja  e s tiv e r  un id a  a  P ed ro , as  portaè 
do A v erno  não  p rev a lece rão  oon tra  
e lla .O rdenou -no s tam bem  que em  tudo 
e por tudo segu íssem os a  P ed ro  e  as 
su a s  o rd en s. O ra  B upponha-se que 
P ed ro , nos Beus su ecesso res , e rra sse  
em  m a té ria  d e  fó, e m andasse  aos fi­
eis  que segu issem  o e rro . Que aco n ­
te c e r ia ?  Q ue e lle s , o b ed ecen d o -lh e , 
a fa s ta r -s e - ia m  do cam inho  da  v e rd a ­
de . N esse caso  a  Ig re ja  ca tho lioa  
d e ix a ria  de possu ir a  v e rd a d e , e  as 
portas do In fern o  te riam  trium phado  
sobre e lla , trium phado  digo . porque 
e lla  e s tá  ed ificada sobre P ed ro .
Como q u e r en tão  que ten h a  Bido ou­
vido o pedido d e  C hristo  Nosso S eu - 
hor p a raq u e  a  fó de P ed ro  n u n ca  se 
en fraq u ecesse , si e lle  ou os seus su e ­
cesso res  pudessem  e r r a r?  e  como po­
deriam  confirm ar os seus irm ãos na 
fó, si^su je ito s ao  e r r o ?  D e ixariam  de 
ex e ro ita r  d ig n am en te  o m in istério  de 
bous pasto res  da9 a lm as, co nduzindo 
os fieis as  p a s tag en s  noc ivas. E is por­
q ue  dest68 lu g a re s  das esc rip tu ras  
d e d u z -se  a  in fa llib idade do P ap a  e  a 
abso lu ta  n ecessid ade  d e sta  p re ro g a ti-  
v a .

D isse m ais q ue  e s te  p riv ileg io  ó 
ab so lu tam en te  necessá rio  ao Pontífice j 
para  o governo  da  su a  Ig re ja . E  o 
dem onstro  b rev e m en te . S u rg iram  e

catho licos p a ra  d e tfen der o dog m a, g ra v ís s im o  e r r o  q u e  se  te m  to rn a -  
— E o fa riam  com  a rg u m en to s  con- Q uasi c o m m u m  :— E m  v e z  d o  

v en ced o res , Map si o iu no v ad o r não v e rd a d e iro  b e m  d a  p a t r i a  q u e r - s e  
acceita sso  os seus arg um en to a  e lh e s ,  u m  q u e  d e  o r d in á r io é  s ò  a p p a r e n te
oppuzes8© ou tro s , s ináo  fo rtes , a o . e  m u i ta s  v e z e s  u m  v e rd a d e iro  m a l.
m enos ap p a ren te s  ? ; Q u a l  è d e  fa c to  o  b e m  m a x im o ,

R eoorrer-se-ia  ao thesouro  d a  r e - ; e s s e n c ia l  d e  u m a  n a ç ã o , e p r  " "
velação e  ficarm  a  t & i -  ■ de uma patria qu, !q,.er ;dan e do sen  % : -x  . . .

< *«»nbem e s te s  a rg u m en to s . L o th e ro , n q u e z a s ,  a  s e g u r a n ç a  
'v e n d o -se  eem agado  pelo peso fo rio i- ~ n
dav e l da  trad icçáo , fon te  e o rig em  das 
rev e laçõ es, e x c lu iu -a  da  sua  nova 
se ita  ch am o u -a  su p ers tição , e tirou - 
lh e  todo o va lo r.

— T e r-se -á  en tão  a  E sc rip tu ra .
— E si o inn o v ad o r a  re je ita r  ta m ­

bem  ?
Q uando n as d ispu tas co n tra  L u th ero  
sobre as  n ecessid ad es  das boas o b ras , 
o D outor ca tho lico  c itou  a  ep isto la  de  
São T h iago  n a  qu a l eu co a tra rem o s  
c la ram en te  e x p re ssa  e s ta  v e rd a d e  
catholioa, que d isse  L u th ero  ?— E sta  
ca rta  ó de p a lh a — e a  ex c lu iu  dos 
cau on es, e  ju n ta m e n te  com  e lla  m u i­
tos liv ros da  E sc rip tu ra  que  não  lhe  
convinham  porque se  opp unham  ás 
suas falsas th e o ria s .

— D em onstra-se -lh e  qu e  aq u e lla  p a r ­
te  d a  E sc rip tu ra  è in sp irad a .

— M as si e lla  não  ad m ittir  a  in sp i­
ração .

—R e co rra -se  ao  P on tífice .
— Bem . 0  P on tífice p ro fere  a  sen*

dotb*d, u
‘ c o m m e rc io  f lo re sc e n te , a  a b u n d a n -  

a  v id a  a le g re  e c o m m o d acia* a  v id a  a le g re  e 
q u a n to  é  p o ss ív e l p a ra  to d a s  a s  
c o n d iç õ e s  d e  p e s s o a s . C o m o  n ã o  
q u e ro  d e  m o d o  a lg u m  e x a g e r a r ,  
co n c e d o  q u e  a in d a  e s te s ,  pe le  
m e n o s  em  u m a  m e d id a  s u f f ic ie n te  
s e ja m  b e n s  d ig n o s  d e  se  p ro c u ra re r r .  
e  q u e  a q u e l le s  q u e  d is s o  te e m  
e n c a rg o  d e v e m  fa c i l i ta l -o s  c o m  s o ­
l ic i tu d e .  M as e n g a n a r - s e - h ia  c o m ­
p le ta m e n te  q u e m  ju lg a s s e  s e re m  
es tea  o s m a io re s  b e n s  d e  u m a  
n a ç ã o , o s  b e n s  s u m m o s ,  o s e s s e n -  
c ia e s .

0  b e m  d e u m a  n a ç ã o  p e lo  q u e  
d iz  r e s p e ito  a o s  g o v e rn a n te s ,  é  
e s s e n c ia lm e n te  a  ju s t i ç a  q u e  in f o r ­
m a  to d a s  a s  d e p e n d e n c ia s  e  r e ­
p a r t iç õ e s  d o  E s t a d o ,— le is , t r ib u -  
b u n a e s ,  a d m in is t ra ç õ e s ,  im p o s to s ,  
g u e r r a ,  p a z ,  d ip lo m a c ia ,  m il íc ia , 
f in a n ç a s , in s t r u c ç ã o  ; — p o is  q u e  is to

ten ça . Mas o P^pa, sup pen ham os o - e s ò i s t0 é  o  q u e  m a n te m  a  t r a n -
° ’ w °  é  nha “ Vel- f  CT Z d 6 í q u il id a d e  d a  o rd e m , e r ra r ,  o h e re je  s a b e -o , e  ln e  d iz  : ‘ 1

«Santo P a d re , n e s te  caso  é  s in g u la r , j P e la  p a r te  p o re in  q u e  a o  p o v o  
Vossa S an tid ad e  erro u .»  03 seu s  se-1  d iz  re sp e ito , o  b e m  m a x im o  é a  
c ta rio s  a ju n tam  : «0 Papa. ó fa lliv e l, j h o n e s t id a d e  d i f f u n d id a  e m  to d a s  
póde o rra r . Q uem  nos prova qu e  e l le ;  a s  c la s s e s  e  p ro f is sõ e s  : — h o n e s t i*  
hoje não  ten h a  e rrado  ?»S eguem  o seu  d a d e  q u e ,  f u n d a d a  s o b re  o s  p n n -  
e rro . A Ig re ja  ca tho lioa  e s ta r ia  d iv i-  c íp io s  d a  v e rd a d e  e d a  j u s t i ç a ,  
d id a  em  duas p a rte s , e  não sò não  p re s id a  á s  a r te s ,  ao  c o m m e rc io , á s  
e x ia tir ia  m ais nen hu m  m eio p a ra  to r -  £ rô f is s õ e s  s c ie n tif ic a s  e  O n e ra r ia *  n a r a reu n ir  as  p a rte s  d e ss id en te s , m as P , . , s c ie n t in u a s  e  1 - t te r a n a . ,  
se ria  to ta lm en te  im possível re co n h e - a o s  f ° ^ a<̂ o s ' a o s  c a m p o n e z e s ,  ao s  
oer a  v e rd a d e ira  fó. E p o rtan to  abso- Pa t r o e s » a 0 s  c r i a d o s ,  a s  fa m íl ia s  
lu ta m en te  n e cessa ria  u a  Ig re ja  u m a , e  a o s  i n d iv íd u o s ;  q u e  c o rra  e m  
A u to ridade su p rem a , qu e  possa e m .s u m m a  à  m a n e ir a  d e  s a n g u e  v iv i- 
casos ta e s  d ec id ir  a  questão  em  u l - ; f ic a n te  n a s  v e ia s  d e  to d o  o  c o rp o  
tim a in s ta o c ia , em  m odo q ue  não s o c ia l .  O ra , c o m o  n e m  u m a  c o u s a

n e m  o u t r a  s e  p o d e  faze r s e m  o f u n ­
d a m e n to  d a  re l ig iã o , n o s  p a iz e s

ad m itta  d u v id a  ou e rro , ó n e cessa ria  
um a pessoa in fa live i em  ta l m a té ria .
0  H o m em .D eu s p rev iu -o , 0 por isso qL.e s â o  e s c la re c id o s  p e la  lu z  c h r i s -  quiz q ue  o P ap a  fosse im a liv e l, c o mo 1 ,  .-v
acabo  de  d e m o n s tra r- lh e . í ? '  P ^  a  ^oreJ a » ^

— M as si o P a p a  tev e  sem p re  e s ta  ^ 5fa n o , c o m p o s to  d e  h o m e n s  q u e  
p re ro g a tiv a , po rq u e e lla  foi defin ida re c o n h e c e m  G h r is to  e  a  I g r e ja ,  
ap en as  no C oncilio  V aticano  ? j d e v e  s o b re  e l la  c o n f ia d a m e n te  a -  

— Pelo sim p les  m otivo q ue  a n l e s ' p o ia r-s e , p o rq u e  é c la ro  q u e  n ã o  
to da  Ig re ja  a  ad m ittia  e u iag u em  a ,  c o m p e te  a o  E s ta d o  f a z e r - s c  m e s tr e  
pun ha m enor duv ida . Não se  to ru av a  d e  u m a  re lig iã o  q u e  C h r i s to  e x -  
n e cessa ria  po rtan to  um a definição ea- ‘ p r e s s a m e n te  q u iz  q u e  t iv e s s e  s e u s  
p ecia l. A penas no nosso| seoulo , secu lo  m in is t r o s  p a r t i c u l a r e s ;  m a s  d e v e  d e  rac io nahsm o tn u m p h au te  e d e  fè , j  .
d esfa llec id a , foi p reoiso  fazer e s ta  defi- ^  a r  .? e n t l d o '  q u c  's  ção, porque m uitos, m esm o ohristãos, m in is tro s  re lig iã o  re c e b a  a q u e l le s  
ousaram  d u v id a r de ta l v e rd a d e . E . e n s ,n o s  e  a q u e l la  d i r e c ç ã o  q u o  
qu e  e lla  e ra  ac re d ita d a  desde  o s p r i - i e Me ^ te m  P o r ^ ® Vôr e  o ffic io  s u b -  
m eiros sécu lo s, p ro v a m -n ’o todos o s 1 m in i s t r a r ,  e d is to  se  u t i l i s e  : p o r -  
F a d re s  d a  Ig re ja , dil-o a  fo rm u la , t a n to  n ã o  se  lh e s  o p p o n h a  m a s
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p e lo  c o n tra r io  e s te ja  p ro m p to  a 
favo rece l* o s  e a  a ju d a i - o s  co m  o 
a u x i l io  e  a u to r id a d e  d a  lei c iv il.

Q u e m  a ss im  e n te n d e  o a m o r  d a  
p a tr ia ,  a lg u m a  c o u sa  e n te n d e  d a s  
c o u s a s  h u m a n a s ; q u e m  a s s im  o 
n ã o  e n te n d e ,  p o d e  f a l ia r  q u a n to  
q u e i r a  d a  p a t r ia  e  d o  b e m  p u b lic o , 
m a s  d is s o  n ã o  e n te n d e  n a d a .

T .  M.
(Continua)

F e sta  de g. F ra n c isco

C onfo rm e a n o ssa  lo c a l do n u m ero  
u ltim o , ro a liso u -se  no d o m in g o  a 
festa  de S . F ra n c isc o  de A ssis, p r o ­
m ov id a  pela  re sp ec tiv a  O rdem .

A fes ta  co m o  j á  d issem os foi 
p re c td id a  de u m  q u in a r io , q u e  tev e  
co m eço  na te rç a  fe ira  an tep assad a

N o  d o m in g o  h o u v e  m issa  pela 
m a n h ã , e  a ta rd e  sah io  a  p roc issão  
de S .  F ran c isc o , sendo  c o n d a d o s  
em  an d o re s  as  im ag en s  do  feste jad o  
e  d e  N . S . da C once ição , p a d ro e ira  
d a  O rd em .

A e n tra d a  foi c a n ta d o  so lem n e 
«T e-D eum » p a ra  o rece b im en to  de 
m a is  a lg u m a s  I rm ã s  q u e  te rm in a ra m  
o  n ov ic iad o ; seg u in d o -se  a  ben çam .

R o m a r ia

R e a liz o u  se  n a  m a n h ã  de  s e x ta  
fe ira  u l t im a  a  c o n c o r r id is s im a  ro* 
m a r ia  d a s  s e n h o ra s ,  s e n h o r i ta s  e 
m e n in a s  d a  p ia  a s s o c ia ç ã o  d a  g u a r ­
d a  d e  h o n ra  ao  S a g ra d o  C o ra ç ã o  de 
J e s u s  e q u e  te m  a  s u a  s é d e  n o E x t e r  
n a to  d e  S . J o s é ;  p a ra  o S a n c tu a r io  
d o  S a g ra d o  C o ra ç ã o  d e  J e s u s ,o n d e  
fo i c e le b ra d a  a m is s a ,c o m m u n g a n d o  
to d a s  a s  ro m e ira s , em  n u m e ro  
eÍÊVádiBsim o. s e n d o  q u a s i  q u e  in* 
s u f f té íe n te  â c - ie lle  te m p lo , p a ra  abri* 

co n c u rre f tò ia  
A c o n lp a .. .  j r a m  a  ro m a r ia , al* 

g u m a s  d a s  I rm ã s  d e  S . J o s é ,  
d i r e c to r a s  d a  m e s m a  a s s o c ia ç ã o ; 
e  c o n c o r re rã o  ta m b e m  a s  F i lh a s  
d e  M a r ia , co m  o s e u  e s ta n d a r te ,  
z e la d o ra s  d o  S a g ra d o  C o ra ç ã o  de  
J e s u s ,  e r r .u ita s  s e n h o ra s .

R e tir o  espiritu al

C IR C U L A R
«De a c c o rd o  co m  o  m a n d a m e n to  

d e  15 do a g o s to  d e  1 9 0 1  q u e  in s ­
t i t u iu  n e s ta  D io cese  a  o b ra  s a lu ta r  
e  tã o  re c o m m e n d a v e l d o s  R e tiro s  
E s p ir i r u a e s ,  s . e x a . r e v d m a . o sr. 
B isp o  D io c e s a n o  h a  p o r  bem  c o n ­
v o c a r ,  s u b  g r a v i  o s  re v m o s . s a ­
c e rd o te s  a b a ix o  d e s ig n a d o s  D ara o 
R e tiro  E s p i r i tu a l ,  q u e  se  r e a l is a rá  
n o  S a n tu a r io  d o  Im m a c u la d o  C o ­
r a ç ã o  d e  M a r ia , em  d u a s  tu r m a s .

O s e x e rc íc io s  d a  p r im e ira  tu r m a ,  
so b  a  p re s id ê n c ia  d e  s. e x a . rev m a . 
c o m e ç a rã o  n o  d ia  12 d e  n o v e m b ro , 
à s  7 h o r a s  d a  ta r d e  e te rm in a rã o  
n o  d ia  18 p e la  m a n h ã . O s  d a  
s e g u n d a ,  s o b  a  p re s id ê n c ia  de  
m o n s e n h o r  V ig á r io  G e ra l, c o m e ç a ­
rã o  n o  d ia  2 6  d e  n o v e m b ro  á 
m e s m a  h o r a  e te rm in a rã o  n o  d ia  
2 d e  d e z e m b ro  p e la  m a n h ã .

T o d o s  o s rev m o s . s a c e rd o te s  d e ­
v e rã o  t r a z e r  e s to la , so b re p e liz , bie* 
v ia r io  e a lg u n s  liv ro s  d e  p ied ad o .

O  re g u la m e n to  s e rá  o m e sm o  
d o s  a n n o s  a n te r io re s ,  s e n d o  p ro h i-  
b id a s  a s  v is i ta s  e  c o rre s p o n d ê n c ia s , 
q u e r  a c tiv a s , q u e r  p a s s iv a s .

O s  rev m o s. s rs .  v ig á rio s  c o n fia rã o  
a s  s u a s  re s p e c tiv a s  p a ro c h ia s  a  
q u a lq u e r  o u t r o  s a c e rd o te  a p p ra v a -  
d o , o u  a s  a n e x a rã o  á  e s to la  m a is  
v is in h a ,  c o m m u n ic a n d o  p ré v ia -  
m e n te  a  C u r ia  E p is c o p a l .

T o d o s  o s  re v d o s . s a c e rd o te s  d o  
c le ro  s e c u la r  e re g u la r ,  a té  o d ia  2 
d e  d e z e m b ro , in c lu s iv é , d a rã o  n a  
m is s a ,  a l te rd  a d a m  e n te , q u a n d o  o 
p e rm it t i r e m  a s  r u b r ic a s ,  a s  o ra ç õ e s
PRO P E T I T l O N E  LAC R1M ARUM E  PRO
REMissiONE p e c c a t o r u m ,  e re z a rã o  
c o m  o p o v o , n o s  d ia s  s a n c tif ic a d o s  
0 V e n i  S a n t e  S p i r í t u s ,  a n te s  d a

d a  b e n ç a m  d o  S .S . S a c ra m e n to .  f
N ã o  s e r a ’ c o n c e d id a  d is p e n s a  

a lg u m a , a  n ã o  s e r  em  c a s o s  e x -  
c e p c io n a e s , e p o r  m o tiv o s  g ra v e s , a 
ju iz o  e x c lu s iv o  d e  s . e x a . re v m a .

O s rev m o s. s a c e rd o te s  q u e  n ã o  
fo ram  c o n v o c a d o s  e q u e , d e  accor*  
d o  co m  o s d e se jo s  d e  s . e x a .  rev m a . 
q u e ira m  a p r o v e i t a r s e  d a s  g ra ç a s  
d o  R e tiro , d e v e rã o  c o m m u n ic a l* o  
co m  a n te c e n d e n c ia  a  e s ta  C u r ia  
E p isc o p a l,  a fim  d e  s e re m  d a d a s  a s  
p ro v id e n c ia s  n e c e s s á r ia s .

S . P a u lo ,  7 d e  O u tu b r o  d e  
1 9 0 7 .

De m a n d a d o  d e  s. e x a .  re v m a
M ons . d r . B en ed ic t o  d e  S o u z a , 

S e c re ta r io  d o  B isp a d o .

L1BTA I>08 SACERDOTES QUE DEVEM FAZER 
RKT1RO NO ANNO DE 1907

P r im e ira  tu rm a de 12  a  18 de  n o ­
v em bro  :

E xm o. e revm o- sr. Bispo Diocesano; 
m onseuhores  A n tonio  P e re i ra  Reimão, 
João Alves Coelho Quiraarães ; cone- 
gos E ugen io  Dias L e i te ,  Joaquim  
F ra n c o  de Camargo ; monseDhor Jo sé  
Rodrigues S eck le r  ; conegos dr. José 
Valois de Castro, J o s é  Rodrigues de 
Oliveira,  F ranc isco  de Oliveira  L ima, 
João Osorio M arcondes,  F lam in io  Al­
vares M. de Vasconcellos, Joaquim 
Antonio de S iqueira ,  S izeuando  da 
Cruz Dias, Antonio Bueno de C am ar­
go, José  Jo aq u im  de M iranda ; padres  
F ranc isco  Carlos de A lv a renga ,  A n ­
tonio C esar ino ,  Remigio Pezzotti ,  J o ­
sé P ard in i ,  Autonio Longo, José  Ma­
n a  Brandi,  F ranc isco  de Campos B ar­
reto ,  José L afay e t te  de  Godoy, T h ie r ­
ry  de A lburquerque ,  M arianno P a te l  
la, M anuel FranoiBco Rosa, .F ran c is ­
co X a v ie r  Costabile,  João Pau lo  Ro­
berto ,  José de Souza Oliveira ,  José  
Altino de Moura, Antonio Civetta , 
Antonio Benedicto  Cam argo , Marcello 
A nnunziatta ,  Alarioo de Sousa Zaoha- 
n a s ,  João Macario M onteiro , F ra n c is ­
co R e a le ,  F u iz  S angirard i ,  Angelo 
A rch an g e lo ,  dr.  Joaqu im  F igu e iredo  
Gororós, N icolau C arp inelli, J o s é  Mu- 

P asch o al F e r ra r i ,  ̂ Emilio  Sni-
q u ex ,

S egunda tu rm a de 20 de  novem bro 
a 2 de  dezem bro

E xm o. revm o. m on senhor  Vigário 
G e ra l ,  p adres  Antoaio Gonçalves de 
O liveira ,  M anuel Theotonio de  Mace­
do Sampaio, Dario Azzi, dr. José  A n ­
tonio de  A lm eida e Silva, Roque 
Scarfoglio, Josò  Nicastri,  R aphael  La- 
uutti ,  Virgílio Morato G en ti l  de A n ­
drade ,  Agostinho Felizzola, Franc isco  
Maria Terl izz i ,  Paechoal Q uercia ,  Mi­
g ue l ,  M arcoudes  do A m aral ,  Nicolau 
Am sta lden ,  Autonio Luiz Reis F ra n ç a ,  
E variato  de P au la  M oraes, Miguel 
G u ilherm e,  Antonio Cavallieri,  Affon- 
so Moschella, Modesto da Costa Mon­
tse rra t ,  F red ian o  Dini, Zacharias  Gioia 
Vicente L am ett i ,  Heliodoro Marano,Vi-  
c e n t t  Spolidoro, Aífouso Bartholom eu, 
Hercu les  Pieroni,  Francipco de Cicco, 
Luiz Priuli,  Antonio Purita ,  G u i lh e r ­
me Arnold, Benedicto  T e iles  de S a n t ’ 
A nna,  C ae ta noC ern icch ia ro .Jo só  R ay-  
muudo da Silva, Braz Joaqu im  Merca* 
d a n te ,  Nicolau Paraggio ,  Vicenti  An- 
gerami, V icente  Rizzi Luiz S ic luna ,  
Jonas do P rado , Gastão de  Moraes.

DEVOÇÃO A SÃO JO SE ’
Na q u a rta  fe ira , 16 do co rren te  

h a v e rá  na  Ig re ja  do Bom Je su s  a  de­
voção s  S. Jo sé , p ro tec to r da boa 
m orte . Conforme j à  ó co nhec ido , e s ­
ta  reu n ião  re a l is a r - s e -á  as  7 ho ras e 
se rá  só p a ra  hom ens, p ed in d o -se  e 
co m paree im en to  do m aior nn m ero  possível.

NOTAS E NOTICIAS
N o ta s  de 500 reis

D o sen h o r Jo sé  F e r ra z  de T o ledo , 
c o m m e rc ia n te  n e s ta  p raç a , receb em o s 
a seg u in te  c a r ta , q u e  p o r  s e r  do i n ­
te resse  d o  pu b lico  q u e  a c tu a lm e n te  
o b s t in a -s e  rece b e r as  n o ta s  de 5 0 0 , 
tem en d o  g ra n d e s  p re ju iso s , d a m o l a 
n a  in te g ra  :

« Y tu , 10  de O u tu b ro  do 1007
III mo. S r .

S au d açõ es
H avend o  ce rta  rc lu ta n c ia  p o r p a rto  

do  pub lico , q u a si q u e  cm  g e ra l, era 
receb er a s  ac tu ao s  n e ta s  do 5 0 0  re is ,

a lle g an d o  q u e  n ã o  o faz p o r  c a u sa  
do g ra n d e  ag io  q u e  p a r te  d o  co m  - 
m erc io  co b ra  so b re  e lla s , p e ç o -v o s  
façaes se ien te  pelo v o s s o  jo r n a l ,  q ue  
p a ra  fac ilid ad e  do p u b lico , no  m eu  
e s tab e lec im en to  c o m m e rc ia l ,  a  ru a  
da P a lm a , n° 6 2 . se rece b e  ta e s  
n o ta s  sem  d esco n to  a lg u m , em  t r o ­
cos de c o m p ra s  fe itas  n a  m in h a  ca sa .

P e la  p u b licaç ão  d e sta , g ra to  f ic a rá
O C °. Obf". 

J o s e ’ F e r r a z  d e  T o l e d o

Instrucção P u b lic a

J a  assum io o ex erc íc io  de seu  c a r ­
go, o ad jun to  do grupo esoolar  B r .  
Cesario M otta , p rofessor Deodato V i ­
e ira  da  Silva, que  e s ta v a  l icenc iad o .

B a irro  do M a ta d o u ro

S ou bem o s quo e n tre  os m o ra d o re s  
d a s  p ro x im id a d e s  d o  M a ta d o u ro  
M un ic ip a l, c o rre  u m  ab a ix o  a s s ig n a -  
do , em  o q u a l se pede a  n o ssa  C a -  
m a ra  a c re a ç ã o  d ’u m a  esco la  m ix ta  
m u n ic ip a l, p a ra  o c re sc id o  n u m e ro  
de c re a n ç a s  q u e  a li ex is te  em  ida- 
d ad e  e sc o la r  ; e  su b seq u e n te  n o m e a ­
ção  de p ro fesso ra  p a ra  a  c ad e ira .

D isse-nos o n o sso  in fo rm a n te  que 
ali tem  p a ra  p e rto  ta lvez d e  q u a re n ta  
c re a n ç a s  no s  ca so s  'd e  fre q ü e n ta r  
e scó la , e  q u e  n ã o  o fazem  n as  
e sc ó la s  u rb an as , p o r c a u sa  d a  g r a n ­
d e  d estan c ia .

A c re d itam o s  q n e  a n o ssa  ed il idade 
to m a rá  n a  dev ida  c o n ta  essa  r e ­
p re se n ta ç ã o , d e fe rin d o  a  p re ten ção  
dos s ig n a tá r io s  de tão  ju s to  pedido.

E m  C a m p in a s

F in o u - s e  em  C am p in as  n a  sem an â  
finda a  v e n e ra n d a  s e n h o ra  D . M a ria  
J a c in th a  do  A m a ra l C ezar, v in v a  
do d r . A n ton io . B en ed ic to  de 'u e rq u e j  
1 '" '^ b e za r e i rm ã  do g e n e ra l G ly cério  
e d o s  co ro n é is  J u l io  C eza r e  E lo y  
C e rq u e ira .

P ez am e s.

C e z a r io  M o tta

Subscripção entre professor e alumnos 
da prim eira  Escóla do sexo masculino 

do Taboão, em auxilio  da  estatua a 
erigir-se na Capital em homenagem ao 
grande amigo da Instrucção P ub lica :
D R . C E S a R IO  M O T T A .
Prof. Luiz Gonzaga da Costa 5$000 

ALUMNOS 
Paulo dos S. Brasil $200
José Martins de Assis §200
João B. Nobre $200
Luiz Brigato #200
Benedicto Freire $200
Roque de Faula $200
Luiz de Campos Costa $200
Benedicto Anselno. $-200
Benedicto Barbosa #200
Benedicto A. da Silva $200
Juvenal A. Leite $200
João Davanso #200
Hugo Brigato $200
Benedicto Nicolaü $200
José Maria de Souza $200
Joaquim Pires de Camargo $200
Paulo Ravache $200
Cherubim Salvador $200
Jose Erigato $200
Benedicto de Pau la $200
Benedicto de Souza $200
Silbacio T. de Castro $200
Josè de Lago rt200
Josè Ignacio $200
Alcides Nobre $200
João do Almeida $200
João Martins de Mello $200
Ignacio de Almeida. $200
Abrahão de Barros $200
Francisco de Carvalho $200
Luiz Antenor $200
Benedicto Leitão $200
Alberto Macedo $200
Luiz de Almeida $200
Joaquim Theodoro $200
Francisco Carascoza $200
Antonio Guilherme s200
Ladislau Ramos $200

Total 12$G00

E n ferm o

T em  es tad o  e n fe rm o  o s e n h o r  
Jo sé  L uiz d ’A ssu m p ção , ded icado , 
íu n c c io n a r io  m u n ic ip a l.

N ossos vo to s  polas su a s  m o lh a r e s

F a lle c im e n to

N a seg u n d a  fe ira  u l t im a  e c o ô u  
d o lo ro sa m e n te  n e s ta  c id ad e , a n o t i -  
c ia  de h a v e r  fa llec ido  repentinam on* 
to  em  su a  p ro p ried ad e  a g ric o la , des • 
te  m u n ic íp io  o e s tim a d o  c a v a lh e iro  
S r . J o s è  T e x e ira  d a  R o ch a  ; v in d o  
essa  n o tic ia  c a u s a r  á lem  d a  d o r ,  
g ra n d e  s u r p r e z a  a  m u ita  g e n te , p o r ­
q u a n to  a in d a  n a  v e sp e ra  e s t iv é ra  e lle  
n e s ta  cidade , a p p a re n ta n d o  p e rfe ita  
saúde*

O  S r. R ocha, q u e  e ra  n a tu ra l  de 
P o r tu g a l ,  v ié ra  p a ra  aq u i m u ito  m o ­
ço, d ed ican d o -se  âo  co m m erc io  e  
m a is  ta rd e  a b an d o n o u -o  p a ra  e m ­
p reg a - a sua  a c tiv id ad e  n a  la v o u ra .

C o n tav a  5 2  an n o s , e  e ra  ca sa d o  
com  a  E x m a . S ra . D. OLivia F la q u o r  
da R o ch a , filha  do  v e n e ra n d o  cida* 
d ão  Jo ão  P in to  F la q u e r .

A o seu  sah im e n to , c o n c o rre u  g ran *  
de n u m e ro  de am ig o s .

A en lu tad a  fam ilia , o s  n osso s sen* 
tim e n to s  d e  p e za r.

P h o to g r a p h o
Participa-mos o senhor Julio Giaxa, 

habíl artista photographo, estabelecido 
com gabinete photographico, no Salto, a 
rua Dr.Barros Ju n io r ,n * 14,que tendo re­
cebido directamente de Vienna,superiores 
materiao8 para a sua arte,faz no seu ga­
binete um retrato artístico por lfOOO, 
em cartão de v is ita ,  e que brevemente 
estará hahilitado a apromptar cartões 
po9taes, tendo já em execução uma en- 
commenda na Europa ; pediu-nos o mes­
mo senhor que fizessemos isto publico ao povo ytuano.

F e sta  da B. M a r g a r id a
P a r a  o p ro g ra m m a  q u e  vae  n a  

secção  re sp e tiv a  c h a m a m o s  a t te n -  
ção  do s  le ito re s.

H a b ilita çã o
Foi dec la rado  h a b i l i tad o  pa ra  o car-  

de juiz de d i re i to ,  de a c c o rd o  com 
a lei em vigor o S r .D r .  Carlos A lb e r ­
to V ia an a ,  iU u stre ,  p rom otor  publico 
dest?  c o m a rca .

.P o f  *~Ativo fpNci

R e g im e n  M u n icip a l
Na sessão  de q u iu ta  fe ira  u ltim a , 

da cam ara  de d epu tad o s, o D r. João  
Sam paio justificou  um  p ro jec to  que 
m odifica em  vários pon tos a  le i sob re  
o reg im en  m un ic ip a l, v o tad a  o an n o  
passado .

E sse  p ro jec to  sup p rim e o Regundo 
escru tín io  e  e s ta b e le c e  o segundo  
t u r n o .

O prim eiro  tu rno  se rá  de voto unl-  
nom ioal,  por c o c i e n t e ; o segundo  
tu rno  s e rá  por voto de lis ta , que  
co n te rá  tAntos nom es quantos  forem 
os luga res  a p re e n c h e r -e e  supprindo 
assim as  faltas  que  se  verif icarem  no 
prim eiro  turno.

E sse  projecto  d e te rm in a  m ais que 
o m andato  das cam aras  se ja  por trez  
a n n o s ; e oa prefe ito s, a  ex cep ção  
dos de Sao P au lo , San tos e  C am pin as, 
qu e  serão  e le ito s  p or tres  an n o s, em  
euffraeio d irec to , todos os dem aia 
se rão  ele it09  an n u a lm en te  pelos r e s ­
p ec tiv as  cam aras , d e n tre  os seua 
m em bros.

Além destas  contem  a in da  outras 
disposições.

— O  s r. p res id en te  do E stado  p ro ­
m ulgou n a  q u a rta  fe ira  o 6eg u in te  d e ­
creto  :

Art. 1*— A prim eira  e le ição  p a ra  
ve readores  das cam aras  m u n ic ipaes ,  
p refe itos  e  sub-p re fe i to s  em todos os 
muuicipios do E stado ,  de acoordo  oom 
o novo reg im em , que  foi in s t i ­
tuído p e la  le i  u. 1038, de 19 de  d e ­
zem bro de 1906, e  dos ju iz e s  de  paz, 
que tém de funcc ionar no t r ien n io  
proximo, ficam ad iadas  pa ra  14 de 
dezem bro  do c o rren te  anno .

Art. 2*—-R evogam -se  aa disposições 
em  contrario .

L e ilã o
Como não houvesse  l ic i tan te  para  

a u l t im a praça dos bens  do expolio  
do finado senhor  José F ranc isco  P e ­
res, foram os m esm os em  leilão, 
sondo a rrem a tados  pelo sr .  Jo a q u im  
Manoel Paoheco  da Fonseca*

C in e m a to g r a p h o

V is ito u -n o s  o  se n h o r  J .  B ra g a  
re p re se n ta n te  d a  ém p re za  L u x e m b u r
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go, q u e  h o n te m  dev ia te r  e s tre a d  o 
em  n o sso  th e a tro .

H o je  h a v e rá  n o v a  e x h ib iç ã o .
A o re p re se n ta n te  da  em p re za , a 1 

g ra d e c e m o s  a  visita^.

A  In g le za

A poderosíssima aSão Pau lo  Railvvay 
C om pany, acaba  de e le v a r '  as tarifas 
do  café que passa pelas suas l inhas.

A Soc iedade  P au l i s ta  de A g ricu l tu ­
ra ,  no  p a tr io t ico  in tu i to  desfazer  a 
es t rada  revogar essa resolução que 
vae on e ra r  a já  tao  sacr if icada  lavou­
ra,  en tendeu-se  com o Sr. W ill iam  
S p e e r 9, s u p e r in te n d e n te  da e s trada ,  
que  p ro m e t te u  te leg raphar  a L ondres ,  
sobre o assum pto  ; ac reditando*se 
q u e  essa nova g ananc ia  da Ingleza, 
n ã o  será  levada a effeito.

se r v iç o  cie e x go tto s

S eg undo  consta-nos, ta lvez d en tro  
de  poucos dias at  .oar-se-ha o serviço  
da  ins ta llação da rede  de exgottos  
d e s ta  c idade ; serviço esse em  qu e  se 
ao ha  de ha muito e m p e n h a d a  a nossa 
ed il idade  , que  deve e s ta r  satis fe ita  
por v e l-o  em  via  de b reve  ex ecu ção .

MOVIMENTO SOCIAL
1RMAO SORIA.NI

Celebrou o Collegio de S. Luiz ,  
no  d ia  de traz  a n t ’hon tem  io quin- 
quageaim o ann iversar io  da en tra d a  
do venerando  Irm ão Soriani,  na Com­
p a n h ia  de Jesus.

F o i  um a feata a le g re  e ap rae iv e l ,  
pois nella  influiu som en te  o senti  - 
m en to  intimo do coração g ra to  e  do 
ac a ta m e n to  pelo ancião  venerand o  e 
virtuoso, que  ce leb rava  o dia em  que 
ex o u tan do  o suave  r e b a te  da  Jeans, 
ch am an d o -o  p a ra  a  sua gloriosa c o m ­
p a n h ia ,  obdeeeu sem  re lu tan c ia  e 
ded ico u -se  deade e n tã o  as pra t icas  
d a  v ir tude .

O d e sp e r ta r  d ’aq ue lle  dia no C o l le -
grtr, x&y lêfcitvov

U n iam -se  todos, professores e  alum- 
Eos, m unidos de um  só sen t im e n to ,  
p a ra  ce leb ra r  tão auspicioso a c o n te ­
cim ento ,  bem a  contragosto talvez 
do festejado, que n ’aque l le  dia não 
teve  descanço ,  porque ae m a n i fe s ta ­
ções suocediam-se.

A ’s 8 horas  da m a n h ã  m ais  ou 
m enos,  todo o collegio desfilou a l e ­
g re m e n te  p e la  longa av en ida  que 
vae ter  ao ap ras ive l  parque da Villa 
Maria, aos accordes  en thusiaetieos da 
m usica  que  sem pre  dá  um ca rac te r  
im p o n en te  aos festejos.

L à  en tra ram  os revdmos. p adres  e 
a lu m no s  ao espou car  doa foguetes e 
aos ecos re tum b an te s  dos vivas ao 
Irm ão Sorian i ,  que  r isonho e  modesto 
d e ix an d o  a s  vezes  esca pa r  furtivas 
lag rim as de reco nhec im en to  acolhia 
a  todos que  o m anifes tavam , a g r a ­
d ecend o  os ten s iv am en te  com a  sua  
a lm a  s a n ta  e gen ero sa .

Foi e n tão  serv ido um lauto almoço 
sobre  as  m ezas  en fe i tad as  por corym - 
bos de graciosas Horas am are l la s ,  e 
a  som bra  de g ig an tesca s  e frondosas 
m a n g u e ira s  ; re inando  duran te  o a l ­
moço a  mais  co m m unica tiva  a leg r ia  
em  Jtodoa os que ali se achavam  
reunidos*

T erm inado  que foi o almoço, todo 
o Collegio re u n iu -s e  em circu lo  ao 
redor do manifestado,  para  assistir  
a  um a  sessão l i t te ra r ia ,  feita pelos 
rev d m o s .  padres

Deu princip io o revdm o. padre  
G ran ie r  com um , grac iosa  poesia em 
francez .  Seguiu-  lie o revdm o padre  
Miguel C e id á  que  recitou  um a poesia 
em  i ta l iano ,  a  qual provocou hila ii-  í 
d a d e  pelo seu hn iss im o humor»Bmo. 
In t i tu lava-se  Uri: episodio delia vita  
d d  F ratdlo Soriani ; e d ava  por 
supposto que  o Irm ão Soriani era  
espec ia l is ta  em  m a tér ia  de febre 
am are l la  e curava os seus doen tes  
a  forza di purganti e gelati.

Sobresae a  es trophe  segu in te  :
«Potenza dei g e la t i . . .  Ma non b a s ta . .
Un purgante egli vuol ogni m attína
E  a mezzo di, be no tu tto  si guasta,
Anzi un terzo âuii’ora vespertina
Purgante con gelato beu s’accorda,
Come suole il sapoue colla corda.»
Seguiram  os revdm os. padres  Bat- 

tag l ia  e  Bonnwarh, com  outras  belias 
poesias  em  ita liano ; e o a lum no sr. 
Antonio Luiz da  C am ara  L ea l? own

um elo qüen te  discurso ; en ce r ran do  
a  sessão o revdm o. padre  Josó Maria 
Giom ini,m inistro  do Collegio ,  com  os 
seus periodicos e  sem pre  in t e re s s a n ­
tes versos la tinos.

E m  segu id a  o revdm o. pad re  m i­
nistro, aco m p an h ad o  polos alum nos,  
cantou Uma viagem ao redor do m un • 
do, ex c i tau d o  co n tinua  e f ranca  h i -  
ja r idade  ; te rm in a n d o -se  ass im  a p r i ­
m e ira  parte  da fe s ta ;  regressaram  
todos ao collegio.

P e la  tarde ,  r e u n i r a m -s e  de  novo 
os alum uos tendo a  f ren te  a  banda 
collegial ,  de qua l  o festejado é d i ­
recto r, pa ra  de novo m an ife s ta i -o  da 
a leg r ia  que s en t iam  por e sse  faustoso 
aoon tec im en to .

E n tão ,v iu do  a  f ren te  da por ta  p r i n ­
cipal,  onde requ is i ta ram  a  p resença  
do Irm ão Sorian i,  e ah i  o Z ézinhoy 
Rozendo Augusto Nogueira Filho ,  em 
nom e dos músicos, cu m pr im en to u  o 
Irmão Soriani,  com um a  entoada de 
prosa e versos rimados, chistoso t r a b a ­
lho de sua  lav ra .

Não pa ra ram  a in d a  ahi as  fe s ta s .
Levado em  tr ium pho ao som  da  bo- 

nita  peça  musical,  e dos vivas e n th u -  
siasticos, là  d ir ig iu -se  e l le  p a ra  o 
rancho  de recreação  dos g ran d es ,  
assistir  a  im provisada sessão da  A r - 
cadv Gregoriana, em  sua  h om en ag em .

Ali chegando, em  obdienc ia  a  o r ­
d em  do padre  Reitor ,  assum io o fe s ­
tejado o lu g a r  de ho n ra ,  e apoz l i ­
ge iras  pa lavras  do revdm o Reitor, 
que poz em  relevo as  v ir tudes  do a n ­
cião ali p reseu te , t iv e ram  a  pa lavra  os 
m embros da  Arcadia, que  im p ro v isa ­
ram bellos discursos e  poesias  d e d i ­
cadas  ao Irmão Soriani.

F ize ram -se  ouvir os alum nos : Josó 
Porfirio Alvares Machado, Olivio Cor­
deiro G uerra ,  Alvaro P e re ira  de S ou­
za Lima, João  de F re i ta s  Pitoinbo, 
Antouio Luiz da C am ara  L eal,  Q u in ­
tino Gastão de Sá, Luiz Ignaoio R o ­
meiro de A n haia ,  Josó A ran tes  Jun-  
queiro , Amado Sarti., Antonio C ân d i ­
do de Araújo, Sebast ião  de Campos 
P en tead o ,  Adalberto Souza A r a n h a ,  
Justiuo de  F re i ta s  P itom bo e F ran c is ­
co de Alm eida P rado ,  usando de no­
vo da pa lav ra  o revdm o padre  R e i ­
tor.

Aos gritos incessan tes  de v ivas  ao I r ­
mão Soriani,© ao som da m a rc h a  Bohe- 
m ia, pe la  b anda  co l leg ia l , te rm ino u-se  

LpÍiL*,*- .á» f ‘ horaq A*
festa  essa  que  dçixou saudades  a  to­
dos os que as8Í8t i r a r a - n ’a, e  q ue  g r a ­
ta  reco rdação  gravou no coração do 
festejado.

As seis  e pouco da ta rd e ,  quando  
nos re t iram os  do Collegio, a in da  nos 
pateos da divisões, ouviam -se os 
vivas ao Irm ão S o r ian i ;  a  qu em  
nestas  l inhas  de ixam os  tam b ém  as 
nossas  saudações.

0  Estado de S. P aido tam b em  e s t e ­
ve rep resen tad o  na fes ta ,  pe lo seu  
dedicado co rre sp o n d en te .

De vo lta  de Caxam bú onde fôra 
ap rov e i ta r  a p re se n te  es tação  balnea- 
r ia ,  j á  se aoha em  Ytü , o t e n en te  
coronel Jo a q u im  Viotorino de T o ­
ledo.

Na próxima quarta feira, pasaa-se a 
data natalicia do preclaro sacerdote, revd 
padre Bassauo Faine, da Companhia de 
Jesus e residente no Bom Jesus.

A ’s felicitações que lhe serao feitas 
nesse dia, antecipamos as nossas.

E s te v e  na c id ade  em  c o m p a n h k  
de s u a  e x m a .  fam il ia  o  s e n h o r  C a r .  
ios E n g l e r ,  fu n cc io n a r io  d o T h e z o u -  
ro  M u n ic ip a l  da cap i ta l ,  p a ra  onde 
re g re s s o u  n a  te rç a  fe ira .

E s te v e  na c id ade , dev en d o  te r  s e 1 
gu id o  h o n tem  p a ra  a  c a p ita l , o D r. 
J o ã o  M a rtin s  de M ello  J u n io r ,  de* 
p u ta d o  e s tad o a l po r e s te  d is tr ic to .

A co m p an h ad o  d e  su a  ex m a  se* 
n h o ra , e s tev e  na c a p ita l,o  Dr.Jo* 
ão  B a p tis ta  M alheiros»  ch efe da 
co m m issã o  d e  p ro p h y ]a x ia  e  trata*  
m en to  do  tra c h o m a  d e s te  d i s t r e t o .

R e tira n d o -s e  d e s ta  c id ad e , v e io  
ao  n o sso  e s c r ip to r io  a p re s e n ta r -n o s  
a s  su a s  d e sped idas , o d is tin c to  m oço  
s r .  d r .  Jo sé  H e rc u la n o  d c  C a rv a lh o , 
v ice-co nsu l do  B ra sil, n a  S u issa , e 
q u e  aq u i p e rm a n ec eu  p o r m a is  dc 
qu in ze  d ia s , co n q u is tan d o  n esta  c i ­
dade, pelo seu  flno  t r a to  e  c a v a lh e i­
r ism o  m u ita s  am izades.

A g rad ecen d o  à  su a  e x tre m a  d e ­
lic a d e z a  p a ra  c o m  e s ta  fo lh a , d e  
q u em  se  m o s tro u  tã o  ded icado  am ig o , 
fazem os votos pela  s u a  fe lic id ad e .

O senhor F ran c isco  da R ocha  C a ­
m argo ,teve  a de l icadeza  de  pa r t ic ipa r -  
nos h a v e r  c o n t ra c ta  do o casam en to 
de sua d i le c ta  filha, senho ri ta  Izalti- 
na da Rocha F re i re  cora o e s t im a d o  
moço senhor Josó M aria  do a  Passos. 
~ G ratos pe la  de l icadeza  da p a r t i c ip a ­
ção, auguram os ven turosos  p o rv i r  aoB 
jo v e n s  noivos.

Esteve na  c idade,  regressando já 
para  I ta t ib a ,  ond e  res ide ,  o cap i tão  
B ernard ino  José Leite .

C e leb ro u -se  hou tem  o consorcio do 
senho r  Luiz P i re s  do O liv e ira  com a 
seuho ri ta  Ju l is ta  P ire s  de C am argo ,  
filha do s r .  Joaquim P i re s  de  C am argo .

Felic itam os ao novo casal.

E D I T A L
C O L L E C T O R IA  D E  R E N D A S  DO 

E S T A D O

F aço  p u b lico , p a ra  co n h e c im e n to  
dos S rs . c o n tr ib u in te s , q u e  a  p a r t i r  
d e sta  d a c ta , a té  31 d o  c o rre n te  mez, 
se p ro c e d e rá  a  a r re c a d a ç ã o , sem  
m u lta , do  2* sem estre  d o s  im p o s to s  j 

! c re a d o s  pe la  lei n* 9 2 0  de  4 d ’A g o s ­
to  d e  1 9 0 4  a  s a b e r :

A ) so b re  o c a p ita l d a s  casas d e  
co m m erc io  ;

B ) so b re  o  ca p ita l daa  em p rezas  
in d u tr ia e s  ;

C ) so b re  o  c a p ita l d a s  so c ied ad es  
a n o n y m a s  ;

D ) so b re  o  c a p ita l  p a r t ic u la r  e m ­
p reg ad o s  em  e m p ré stim o s  ;

E )  so b re  o  co n su m o  d e  aguar­
d e n te .

F in d o  esse p raz o , a lé m  d o  im ­
posto  s e rá ’co b ra d a  a  m u lta  d e  1 0  
ao s q u e  n ã o  sap tis f iz e rem  as refe­
rid a s  c o n trib u içõ e s .

Y tü , 1® d ‘O u tu b ró  d e  1 9o 7

0  C o llec to r
Forcino de Camargo Couto

S e c ç ã o  L i v r e
C O B R A N Ç A  E X E C U T IV A

A v isam o s  ao s  S r s .  p ro p r ie tá r io s  
em  a tra z o  n o  p a g a m e n to  do im p o s ­
to  p red ia l, qu e  do  d ia  2 5  do c o r ­
re n te  em  d ia n te  co m eça re m o s  a c o ­
b ra n ç a  ju d ic ia l  desse im p o sto .

Y tü , 13 O u tu b ro  de  1 9 0 7 .

O s  a d v o g a d o s

Aucfusto Ferraz de S a m p tio  
Manoel M aria  Bueno

A N N U N C I O S

(P R O G R A M M A  (
•D A -Festa em honra ao S.C. de Jesus e de Sta. Margarida

D IA  — 17 18  e  19  de  m a n h ã  a s  7  
h o ra s ,  m issa  co m  c â n tic o s .

De ta rd e  á s  6  h o ra s  e  m e ia  recita* 
ção  d a  c o ro a s in h a  do  S a g ra d o  C o ra ç ã o  
de  J e s u s  s e rm ã o  e b e n ção  so lem n e ,

D IA  - 2 0 :
De m a n h ã  á s  7  e  m e ia  m is sa  co m  

c o m m u n h ã o  g e ra i do  A p o s to la d o .
A ’s 1 0  e  m e ia  so lem n e  m is sa  c a n ­

ta d a  e  recepção  d e  nov os ze lad o res .
A s 5  h o ra s  d a  ta rd e  s a h i r á  a  pro* 

c iseã o  q u e  p e rc o rre rá  a s  r u a s  d ir e i ta  do  
C a rm o  e  C o m m e rc io .

A  e n tra d a  d a  p ro c issão  h a v e rá  o 
p a n eg ír ico  de  S a n ta  M a rg a r id a  e  so lem n e  
b e n ção  do  S 3 .  S a c ra m e n to .

S ã o  co n v id adas  p a ra  to m a r  p a rte  
n a  p ro c issão  todas a s  irm a n d a d e s  exis* 
ten tes  n ’e s ta  c id ad e , o s  m en in os  e  me* 
n in a s  da  c o m m u n h ã o  r e p a ra d o ra  e  do  
ca tech ism o  e  to d o s  os m e m b ro s  d o  apos* 
to la d o  d a  o ra ç ã o  re v e s tid o s  d e  s u a s  in -  

^ J s ig n ia s .

/
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GAZOZA E LICORES
DED E  B A R D 1 N 1 E  F I L H O Slncontestavelmente a melhor desta cidade

Os proprietários desta im portante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licores, participam ao pablíco que no sentido de procurar melhor servir a enorme 
Freguezia e desse modo retribu ir a reconhecida preferencia que os aeus prodnctos tem sempre alcançado, adquirira no voe e aperfeiçoados aparelhos para fabri­
co e arrolhamento da cerveja de sua fabricaçãoBrevemente será exposta a venda essa cerveja, fabricada de accordo com as mais recentes e modernos processos; avisam também a sua numerosa e optima 
freguezia que mudarão o actual rotulo da “ Cerveja D apla *por outro mais chie, passando a mesma adenominar-se “ Progresso4*

BEBAM SO’ CERVEJA BARDINI,|PORQJJE A MESMA, CONFORME ATTE 8TADO DO LAB OR ATOR IO DE HYGENE, ALEM DE NAC CONTER 
AGENTE ALGUM NOCIVO A SAUDE E ’ FABRICADA COM M ATERIAL DE PRIMEIRÍSSIMA

E incontestável: A Cerveja BARD1N1 e a melhor que 
existe no mércado desta praça

CAIXA PA U LISTA  DE 
PENSÕES 

ja Sociedade legalmente cons- 
[J titu ida em 15 de Setembro 
* -  de 1905.Com a pequena contribui­

ção de 2$500 por mez tem-se 
direito a uma pensão annu- 

jj al de l:800s000 depois de 15 
annos (caixa B '; e com a 
entrada de 5$000 por mez 
terse-ha a pensão annual de 
1:200$000 findo o praso de 10 

J annos [Caixa A!./E 1 o melhor plano de eco- 
M  nomia ao alcance de todas as 

bolsas. -Em caso de m orte do socio 
flinscrin to  dcvolvç.m-se a fa- Jl tnilia todas aa-^A .óaçaes p«- 
’j gas, antes de gozarem a pen- 
11 são.— Agente em Y T U ’
|  Francisco A. Nascimento

1 -  >J §
HAHOHA C o m p ra -  

se q u a lq u e r  
p a r t id a ,  e 

p aga-se  a 4^000 p o r  5o litros posto  
n e s ta  es tacçâo .  Quem  tive r  d i r i ja - s e  
em  Ytú , a F e rn a n d o  Dias F e r ra z .

GIZ
D e  i° de O u tu b r o  em  

[iante re c e b e -se  e n c o m -  
u e n da p a r a  as l a m p a 1 
las portáteis  s y s t e m a  
l  C O I M B R A ,  in v e n ta -  
io e m  1896 e ap erfei-  
oado em  ^907 ; n àò  s ã o  
ls la m p a d a s  desejadas,  
m  todo caso, te m  g r a ir  
Le u tilid ad e e sem  p e -  
igo, cu sta n d o  apenas.... 
;$ooo c a d a  um a, poden* 
Lo ser reform ad as com  
>s ú ltim o s m e lh o ra m e n -  
l o s , (que d ep en de de pri­
vilegio), s im p le sm e n te  
com o a u m e n to  de . . . 
500 reis»

2 - 2

PE DE iCHTYOL GRANADO •
0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha­

das e elephancia.
_  _r.-.n_r.--,r j— r-Lj-j-ruir-■ - .----------  l ----- .r~-— - r J ~HJ  

D ose: 3  co lh e re s  de  sô p a  por dia, e m  a g u a  ou  leite q u ea te .

. !  l

jO* Paulistamvmm r o m a n c e  h i s t o r i c o
POR

M J S T O  H A S E G
s e g u n d a  e  d i c ç ã o  —Acha-se a ven­
daria LOJA DO VALENTE

A I l l g ? - s e u M A C A .
O  SA NO

LARGO DO JARDIM N- 4. FOI 
RETOCADA DE ACCORDO COM 
A HYG1ENE,


